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Gorbachov-Yeltsin entregam 
URSS ao imperialismo 

Gorbachov entraquec100 ceae as pressoes, uqu1oa a URSS e ... 

A gravíssima crise políti­
ca e de poder na União So­
viética traz conseqüências 
para todos os povos do pla­
neta. Sob o comando da 
dupla Gorbachov-Yelstin, 
o mundo assiste a uma his­
térica ofensiva anti-coomu­
nista nunca vista, inclusi­
ve com características fas­
cistas. Ambos manipulam 
legítimas reivindicações 
por liberdade dos soviéti­
cos e empreendem um ou­
tro tipo de golpe, este sim, 
verdadeiro contra os direi­
tos mais elementares dos 
povos. A cumplicidade do 
presidente americano, Ge­
orge Bush, é vergonhosa. 
No entanto, tais aconteci­
mentos não revelam qual­
quer modificação nos ru­
mos que já vinham sendo 
trilhados pela cúpula do 
PCUS. A desagregação da 
outrora próspera URSS, es­
timulada por seus algozes, 
conduz o país a um com­
pleto fracasso e o subme­
te cada vez mais aos inte­

~~::::::~~================---.. - resses do imperialismo. 
... dá a Yeltsin poderes para acelerar a presença capitalista Págs. 5 e 12 

Estagnação e futuro incerto na URSS. Pãg. 12 

Ex-dirigente do PCB 
no Rio dá entrevista 

e anuncia filiação 
No dia 11 de setembro 40 ex-militantes 

do PCB se filiam ao PCdoB em 
solenidade preparada pelo CR do Rio 
deJaneiro.Julíano Siqueira, ex-membro 
da Executiva Nacional do PCB explica 

os motivos. Pág. 7 

Corpo de 
Guilhardini 

No fechamento desta edição veio a 
notícia da descoberta dos restos mortais 

de 13 presos políticos mortos e 
enterrados como indigentes no 

cemitério de Ricardo de Albuquerque, 
no Rio de Janeiro, entre os quais o 

do dirigente do PCdoB, Luis 
Guilhardini, preso, torturado e morto 

pela repressão em 1972. 

Militares e imprensa 
subestimam EUA ao 

combater tráfico 
Comandante Militar da Amazônia 

admite até bater em traficante, mas 
ignora ação americana de tentar 

substituir Forças Armadas por tropas 
da ONU. Pág, 10 



Dar a volta por cima 
À aasse Operária 11 

Entendo que se deve imediata­
mente suspender o Boletim de 
Organização publicado pela Co­
missão Nacional. É inadmissível 
que em meio à crise financeira 
que o partido enfrenta e as difi ­
culdades por que passa A Clas­
se, se disperse esforços e recur­
sos, fazendo um Boletim de Orga­
nização como o n° 24 de Julho/91, 
para divulgar exatamente o Encar­
te da Classe Operária no 62 e o 
artigo de Lênin, facilmente encon­
trado no mercado. Penso que o 
Boletim de Organização que fora 
suspenso mais ou menos à épo- · 
caem que a Classe Operária per­
deu sua regularidade e reeditado 
agora que se retoma a Classe 
não fortalece o Órgão Central do 
partido que deve ser utilizado pela 
Comissão de Organização quan­
do necessário, com uma abran­
gência bem maior que o boletim . 

O projeto semanário deve ser 
implantado com o desencadea­
mento de uma grande campanha 
de assinaturas da Classe , inician­
do pelas direções executivas de 
todos os distritais e municipais 
do país. 

Por fim, expresso minha con­
cordância com quase tudo que 
Bernardo Jofilly escreve em sua 
carta publicada no n° 63 de A 
Classe Operária . Estou de acor­
do com a responsabilização do 
coletivo pela crise do jornal, a co­
meçar pelo Comitê Central . Mas 
pareceu-me que Bernardo privile­
gia o caráter teórico do jornal, 
que no meu entender seria mais 
da Princípios, enquanto o jornal 
teria um papel fundamentalmen­
te político. Melhor utilizado pela 
direção do partido, especialmen­
te pela Executiva do CC, substi­
tuiria, me parece, nuitas das via­
gens dos camaradas. Afinal , é atra­
vés de seu Órgão Central que o 
CC unifica nacionalmente a ação 
do partido. Neste sentido, deve­
mos saudar as novas Colunas de 
Opinião, subscritas por vários diri­
gentes do partido, que na práti­
ca indicam uma nova valorização 
do jornal por sua dlreção, com re­
flexos em toda a militância . 

Votos de êxito para a equipe, 
na certeza de chegarmos lá! 

Divo Guisonl 
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ACLASSE OPERÁRIA EM DEBATE 
TV desvia a 
atencão dos 

I 

expectadores 

Nos últimos meses, os meios 
de comunicação, em especial a 
TV Globo, têm divulgado com 
muito alarde as chamadas frau­
des da Previdência Social - INSS. 
A grande propaganda feita em 
torno de tais fraudes têm como 
objetivo maior desviar a atenção 
do povo dos verdadeiros propósi­
tos do governo Collor. 

Como todos· nós sabemos, o 
governo pretende vender as em­
presas estatais. Entregar, creio 
que seria o termo mais correto . 
Ora, as estatais são o mais valio­
so patrimônio do povo brasileiro . 
A transferência de empresas pa­
ra a chamada iniciativa privada, 
ainda mais nos termos em que 
está sendo feita , constitui-se não 
apenas em um grande roubo , 
mas sobretudo, é uma traição na­
cional. Para se ter uma idéia, o 
prejuízo da nação só com a ven­
da da Usiminas será maior que o 
prejuízo causado por todas as frau­
des da Previdência somadas. E 
sobre isto a TV Globo não diz nada. 
. Portanto, o grande destaque 
dado a essas fraudes tem por ob­
jetivo esconder do povo as reais 
intenções do governo Collor. 

A T'LJl!obo usa as fraudes 
da previdência como cortina de 
fumaça para ocultar a grande rou­
J!alheira que se pretende realizar 
contra o patrimônio público . 

E isto é uma grande farsa ... 

Aldenor de o ·liveira Rebouças 

Deposite sua 
contribuição 
CrS 1.000,00 

Partido 
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Conta 4065-7 
São Paulo - SP 

O jornal faz 
um trabalho 
importante 

Quero apresentar meus cum­
primentos pelo importante traba­
lho que os senhores vêm realizan­
do em prol da boa informação 
das pessoas interessadas no so­
cialismo e no progresso da huma­
nidade. Funcionário público preco­
cemente aposentado, exerço meu 
direito de cidadão opinando sobre 
o que acontece no Brasil e no 
mundo, procurando influenciar 
as pessoas com as quais convi ­
vo. A Classe Operária me ajuda 
muito nisso. Se possível, gostaria 
de ver retratados temas polêmi­
cos da atualidade, entre eles o 
da incompatibilidade da "econo­
mia de mercado" com o siste­
ma socialista (o verdadeiro). 

Juvenal Borges de lima - Olinda/PE 

A morte de 
Jósimo dos 
Santos 

A Classe registra , com pesar, 
a morte de Jósimo dos Santos · 
Barbosa, ocorrida no dia 1 O de 
agosto . Jósimo, de 5 anos, resi­
dente em Manaus (AM) , portador 
de linfoma-leucemizado, esteve 
em tratamento na Escola Paulis­
ta de Medicina (EPM) e, segun­
do seu pa i, José Barbosa de Car­
valho, que escreveu ao nosso jor­
nal a respeito do episódio, faleceu 
em consequência da aplicação 
de medicamentos inadequados 
ao tratamento do mal de que pa­
decia, provocando-lhe uma para­
da cardíaca. Em São Paulo, Jósi­
mo esteve hospedado no aloja­
mento do partido, na rua do Bexi­
ga (Bela Vista). durante cerca de 
dois meses. Nesse período tanto 
seu pai (Barbosa de Carvalho, en­
genheiro agrônomo) quanto ele 
cativaram a simpatia e a solidarie­
dade dos que lá passaram, vin­
dos para os cursos e, igualmen­
te, de todos que os conheceram. 

A redaçio 
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Um poema à Classe Operária 
Este é um pequeno poema que dedico à gloriosa e 

combativa Classe Operária . 
Foi num momento de calma e reflexão que o escrevi. 

Neste, deixo um pouco do que penso sobre este jornal 
que tanto nos auxilia na luta do dia a dia . 

Gostaria que os camaradas o publicassem, pois, para 
mim seria muito importante . Primeiro por expor meu tra­
balho e, sem ordem de fatores, dizer para o Brasil o quan­
to nos vale a Classe Operária. 

Alguns dados: Sou cearense, resido em Santa Carari­
na há 8 anos, curso o 2 o grau, sou coordenador esta­
dual de cultura da UJS e militante do PCdoB. 

Escrevo, pois acredito que a sabedoria de um povo 
se fará com a caneta e o papel, a voz e se repercutirá 
com as armas . 

À Classe 

Centelha cor de minha vida 
Descobre o manto qual encobre 
Como cobre o futuro cheiro 
De pólvora pavor ao meu mal 

I 

Centelha és meus olhos fulgor pois 
Minha voz que alcança o Oiapoque 
Minha mão que abraça o Chuí como 
Meu brado a tremer mares anil 

És como a luz imprescindível 
Enxergamos mais com teu lume 
Sem ti somos mudos a vagar 
Nesta que engole "o abelha pobre" 

Centelha não nos deixe pois 
Se em tempos de mar negro dor 
Nos conduzistes a terra hoje 
Então nas trevas ficarás? 

Classe de classe que trazeis 
O mundo às minhas mãos ardentes 
Cansadas de serem tratadas 
A ferro e fogo por favor 

Classe de minha lutà e paz 
Te defenderei em versos dia 
Após dia dormirei feliz 
Serás meu pão, meu sono, o sim 

Não nos deixe no pó da vida · 
Se no pó não permanecestes 
E das cinzas fizestes nossas 
Notícias são verdades e não 

Eu te levarei em meus poemas 
Olhos dos meus olhos clamor 
De minha voz, de minha pátria 
Leve o cantar pois, do teu povo 

Que defenderei tua bandeira 
Nos mais duros campos de dor 
Onde a plantação pouca rara e 
Guerra dura abundante flor 

Andocides Gomes (Jabã) 

LEIA E ASSINE A 

·REVISTA PRINCÍPIOS 
REVISTA TEÓRICA, POLÍTICA 

E DE INFORMAÇÃO 
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E D T o R I A L 

Emendão contra o povo 

Aprincípib não se po­
de ser contra que a 
Constituição brasilei­

ra seja modificada, mesmo 
se tratando de um documen­
to recente que estabelece as 
normas legais mais gerais do 
país. Seria um contra-senso 
que os trabalhadores e seus 
setores mais conscientes de­
sistissem, enfim, de ver incor­
porados à Constituição seus · 
direitos e conquistas. 

Mas a discussão atual não 
está situada neste terreno. 
Há que se analisar, exatamen­
te, qual o conteúdo do "Emen­
dão" de Collor de Mello, que 
pretende mudar nada menos 
que 44 artigos constitucio­
nais. O objetivo do governo 
não é outro senão o de criar 
melhores condições para pro­
mover as ~·mudânças estrutu­
rais da economia, como priva­
tização de empresas, abertu­
ra de segmentos cativos do 
setor público ao setor priva­
do, abertura da economia à 
competição internacional, 
desregulamentação, reformas 
fiscal e financeira" como diz 
o documento apresentado pe­
lo ministro Marcílio Marques 
Moreira, na reunião com os 
secretários estaduais da Fazen­
da. Collor diz que o país es­
tá ingovernável atualmente 
e, por isso, há que se promo­
ver as modificações do 
" Emendão" imediatamente, 
como um primeiro passo. 

O presidente da Repúbli­
ca não faz niais que reconhe­
cer o óbvio. O país vive uma 
profunda crise. Só que, ao in­
vés de procurar soluções re­
ais, onde estejam salvaguarda­
dos os interesses nacionais e 
populares, investe despudora­
damente contra os trabalhado­
res e a soberania nacional. 
Para o governo Collor a cul­
pa pela situação calamitosa 
do país é da Constituição, 
de cunho ' 'xenófobo-estati­
zante'' (!), como a ela se refe­
re sempre, o ultra-conserva­
dor "O Estado de São Paulo" . 

As medidas da proposta 
collorida já foram analisadas 
na Classe, mas não é exage­
ro repetí-las. Prevêem o fim 
do monopólio da União nos 
serviços de telefonia, acabam 
com o princípio de isonomia 
salarial e o fim das aposenta-

dorias por tempo de serviço, 
os funcionários públicos em 
disponibilidade passariam a 
receber somente um quinto 
dos salários atuais. Pratica­
mente extinguem a Justiça 
do Trabalho. Acabam com o 
ensino superior gratuito , sus­
pendem a estabilidade dos 
servidores públicos federais, 
estabelecem o fim à educação 
de, no mínimo, 18% da re­
ceita de tributos , retiram a 
competência de o Congresso 
dispor sobre criação e extin­
ção de cargos e funções pú­
blicas. E por aí vai... 

Além disso, causa repug­
nância os métodos que o go­
verno Collor vem utilizando 
para fazer com que suas pro­
postas consigam a aquiescên­
cia dos três quintos do Con­
gresso Nacional, necessários 
à sua aprovação. É um festi­
val de fisiologismo capaz de 
fazer inveja a qualquer Rober­
tão da vida. "Argumenta" 
com os US$57 bilhões devi­
dos pelos estados brasileiros 
a fim de que os governadores 
pressionem as respectivas ban­
cadas de deputados federais 
a se posicionaram favoravel­
mente. Mais que isso, desig­
nou o secretário de Desenvol­
vimento Regional, Egberto 
Batista, como interlocutor 
oficial junto à " classe políti­
ca". Vale lembrar que este 
senhor esteve envolvido, em 
passado recente, num escân­
dalo financeiro de beneficia­
mento de seu próprio irmão, 
na Zona Franca de Manaus, 
segundo denúncia da então 
ministra Zélia Cardoso de 
Mello . Portanto, pessoa intei­
ramente indicada para promo­
ver o ''é dando que se rece­
be" collorido. 

Apesar de toda essa ofeqsi­
va, tão pesada quanto suja, 
a manobra governista parece 
destinada ao fracasso. Setores 
importantes da sociedade 
rejeitam as modificações pro­
postas na Constituição. A Or­
dem dos Advogados do Bra­
sil - OAB - acaba de lançar 
uma Proclamação à Nação, 
repudiando o "Emendão ". 
Sem dúvida outras potentes 
vozes se farão ouvir, sem va­
cilações, a condenar esse ver­
dadeiro atentado contra a 
Nação. 

OPINIÃO 

Imposição americana: 
alimentos e remédios mais caros 

Olival Freire .J r.* 

Aumenta a cada dia a pressão norte-america­
na para que o Brasil altere sua lei de patentes. 
George Bush, Dan Quayle e Robert Mosbacher 
sucedem-se em declarações. 

O Brasil é signatário do primeiro acordo in­
ternacional sobre patentes, a Convenção de Pa­
ris, de 1883, que admite a possibilidade de um 
dos países excluir do acordo produtos e proces­
sos que considere essencial para o seu desenvol­
vimento. Ora, o projeto de lei 824191, encami­
nhado pelo presidente Collor ao Congresso, tra­
ta exatamente de ampliar o leque de patentes 
já admitidas pelo país incluindo produtos "quí­
micos, alimentícios, químicojarmacêuticos e 
medicamentos-". Produtos que estavam excluí­
dos do reconhecimento de patentes pela lei 5772 
de 1971. E faz esta inclusão de imediato, sem· 
nenhum prazo de carência. 

O efeito imediato da aprovação deste proje­
to de lei será o aumento dos preços dos produ­
tos colocados no mercado. Rosseto, do Instituto 
Agronômico de Campinas, mostrou que a ado­
ção das patentes elevaria o preço das sementes 
em cerca de 700%. Um estudo da CODETEC 
mo~tra que um produto farmacêutico como o 
VALIUM tem seu preço elevado em 220% devi­
do ao sistema de patentes. O efeito de médio pra­
zo será ainda mais nocivo. E que cerca de 70% 
das 1 milhão de patentes registradas anualmen­
te no mundo são duplicatas das "patentes-mãe" 
depositadas em determinados países. A conces­
são da patente raramente leva à produção do 

invento no país. Funciona portanto como uma 
"reserva de mercado" invertida, privilegiando 
as multinacionais do setor farmacêutico e geran­
do uma política de desincentivo à capacitação 
científica e tecnológica nacional. 

Dois tipos de países têm aderido a este tipo 
de legislação. Os países que já adquiriram capa­
cidade tecnológ:.::a e reconhecem as patentes pa­
ra defender a fatia dos seus produtos no merca­
do externo e aqueles que não têm capacidade 
para fazer sua. autodefesa. O monopólio do co­
nhecimento tecnológico é uma das formas mais 
fortes e aluais de dominação imperialista sobre 
as nações dependentes. 

A oposição no Congresso terá que· negociar 
condições como tipos de patentes e prazos de ca­
rência. Mas não se pode perder de vista que es­
tas condições teriam que ter como pressuposto 
uma política de industrialização e capacitação 
científica e tecnológica para o setor como for­
ma de evitar uma integração totalmente subor­
dinada ao mercado internacional. E é exatamen­
te este pressuposto que contraria os planos do 
governo Collor. 

Para ele, aprovar apressadamente uma legis­
lação que inviabiliza qualquer independência 
nacional faz parte do esforço de cair nas boas 
graças do governo dos Estados Unidos esperan­
do, em vão, que o entreguismo mais deslavado 
possa atrair capitais estrangeiros. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 

EUA, URSS e Brasil 
S ~rgio M ira n da* 

Nos comentários sobre a crise da União Sovi­
ética muitos políticos, inclusive de esquerda, fo­
ram enfáticos em atribuir ao Ocidente rico, espe­
cificamente ao chamado Grupo dos 7, as respon­
sabilidades pelos problemas que Gorbachov esta­
va enfrentando. O argumento, sempre repetido, 
era que, se os países ricos tivessem dado a aju-

/ da econômica que Gorbachov de joelhos havia 
implorado na reunião do Grupo dos 7 em Lon­
dres a crise não teria ocorrido. Sant3 ingenuicú­
de. Estes senhores não compreendem que os cha­
mados países ricos são ricos justamente porque 
não ajudam ninguém, ao contrário exploram e 
submetem os outros aos seus interesses. Mesmo 
agora, quando Bóris Yeltsirt homem de confian­
ça do imperialismo assume as rédeas do gover­
no soviético, nomeando praticamente todo o no­
vo ministério, vem a público declarações do Se­
cretário de Estado americano James Baker on­
de "exige a elaboração de um plano de refor­
mas econômicas específicas e concretas para 
que a União Soviética possa vir a receber a tão 
esperada ajuda". No fundo os americanos estão 
aguardando as concessões e privilégios que o no­
vo governo está disposto a dar para receber a 
propalada ajuda que, no final das contas, vai 
ajudar realmente o imperialismo a tentar sair 
de sua crise. 

É importante chamar a atenção para estes 
fatos porque a lógica deste raciocínio é o mes­
mo que informa o projeto neo-liberal do gover­
no Collor, seu Projetão e as recentes propostas 
de emendas constitucionais enviadas ao Congres-

so. Esta lógica tem apenas um significado -capi­
tulação. Significa que se fizermos tudo qúe o im­
perialismo exige e impõe, abdicando de nossa 
soberania e dos interesses maiores do povo bra­
sileiro, então os investimentos estrangeiros apa­
recerão e os graves problemas econômicos esta­
rão solucionados. O povo brasileiro vem sendo 
bombardeado pelos meios de comunicação, não 
só através dos noticiários, mas também pelos co­
mentaristas políticos e econômicos e até mesmo 
em anúncios pagos pelo governo na propagan­
da desta verdadeira ideologia de capitulação. 
Procura-se extirpar qualquer sentimento de na­
cionalidade e incentivar a concepção de que a 
solução dos nossos problemas depende da benes­
se dos países ricos. 

Quanto ao emendão, é preciso estarmos aten­
tos, pois a forma desastrada do seu encaminha­
mento ao Congresso, com declarações desencon­
tradas de ministros e de políticos ligados ao go­
verno e o recente pronunciamento, em cadeia 
nacional de rv, do Presidente Collor com carac­
triticas profundamente populistas, demagógi­
cas e até mesmo messiânicas nos leva a crer que 
está se preparando uma grande jogada autoritá­
ria para atingir os poucos avanços de democra­
cia em nosso país. O governo pretende responsa­
bilizar o Congresso pela crise caso não aceite 
suas propostas de emendas constitucionais e exi­
mir-se da culpa pelo agravamento da situação 
e abrindo espaço para aventuras políticas. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB. 
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Os acontecimentos na União Soviética apressaram, 
por aqui também, a consumação do caminho segui­
do pelos revisionistas agrupados no PCB, que agora 
querem liquidar a antiga sigla. Desde Kruschov eles 
têm seguido fielmente os passos dos dirigentes soviéti­
cos, sem maiores esforços de crítica. Não f oi, e talvez 
não poderia ter sido, diferente com Gorbachov, para 
Roberto Freire, p residente do partido (em artigo na 
Folha de S. Paulo, de 21/B/91), o dirigente do "ápi­
ce da luta pela síntese dos ideais de justiça social e li­
berdade". A vida vem mostrando que-.ideais são estes, 
mas seria injusto não registrar uma outra pérola do 
pensamento de Freire, no mesmo artigo: "Vivemos a 
época da definitiva revolução democrática mundial". 
Comandada, podemos acrescentar, por Yeltsin e Bush. 

Batalha de Itararé 
Assim como na suposta ba­

talha em que se envolveu o 
Duque de Caxias na Guerra 
do Paraguai , os golpistas na 
União Soviética desastrada­
tnente colocaram tanques nas 
ruas que , ao final , serviram 
de palanque a Boris Y eltsin 
e outros teleguiados de Wa­
shington. Repetiram também 
o coronel Antônio Tejero Mo­
linax que , em 1981 , adentrou 
o parlamento espatihol numa 
patética e fracassáda tentati­
va de golpe, sendo que sua 
principal arma era uma pisto­
la. Haja barão para tanta bata­
lha! 

E na Polônia 
A situação teve desfecho 

diferente na Polônia, em · 
1981 , quar.do o general Jaru­
zelski deu um · golpe militar 
que fortaleceu a burocracia 
revisionista no poder. No en­
tanto, as conseqüências pare­
cem ser as mesmas. O gene­
ral polonês conseguiu o seu 
intento e proporcionou a in­
serção do país no mercado 
capitalista internacional. 
Quanto à URSS, os generais 
não levaram a mesma sorte. 
Mas o país, sob o corrando 
de Gorbatchev e Yeltsin, assu­
me o mesmo caminho polo­
nês . Um verdadeiro corredor 
polonês! 

Chip verde-amarelo 
O PCB pretende aposentar 

a foice e o martelo e eleger 
um chip de computador co­
mo o novo símbolo do parti­
do. Além disso, quer trocar 
a cor vermelha pela verde-a­
marela. Trata-se efetivamen­
te de um outro partido. Não 
é à toa que seu presidente, 
Roberto Freire, considera os 
acontecimentos na URSS co­
mo "um exemplo emblemáti­
co". Realmente um emblema 
de tudo aquilo que seja anti­
socialista. Uma peça amorfa 
de um equipamento. 

NN ataca na URSS 
No Brasil existe o PC , que 

promove negociaqs , manda 
no governo e administra o 
caixa 2 do governo . Após os 
acontecimentos na URSS, sur­
giu o NN - Nursultan Nazar­
baiev. Para se ter uma idéia 
de seu papel, o Secretário de 
Estado americano, James Ba­
ker, quando esteve em territó­
rio soviético pela última vez, 
recusou-se a ver Yeltsin, mas 
manteve um encontro secre­
to com NN. A razão? Abrir 
negociações para que a empre­
sa Chevron, dos EUA, receba 
uma portentosa concessão 
de petróleo . A maior do mun­
do. Não esquecer que ele é 
presidente do Cazaquistão, 
detentor da bomba atômica 
e rico em recursos minerais . 

Kissinger, a volta 
''A transformação de uma 

economia centralizada noutra 
de livre mercado, não foi con­
cretizada com êxito em par­
te alguma. A reestruturação 
requer preços realistas , o que 
significa inflação, fechamen­
to de empresas ineficientes , 
desemprego, reciclagem de 
força de trabalho e desloca­
mento em massa.' ' São pala­
vras do ex-Secretário de Esta­
do dos EUA, Henry Kissinger, 
no artigo "As superpotências 
na nova ordem internacio­
nal", reproduzido pelo jornal 
O Estado de São Paulo , em 
13/8/91. Vale pela transcrição. 

Movimento negro 
O 1? Encontro Nacional 

de Entidades Negras deverá 
ser realizado entre os dias 
14 e 17 de novembro, no Pa­
caembu, em São Paulo. Esti­
ma-se que a reunião contará 
com representantes de 13 es­
tados. Na ocasião será feita 
uma avaliação das entidades 
negras , suas concepções, seus 
desafios e as perspectivas do 
movimento negro no país. 

NACIONAL 
PCdoB em São Paulo 

Apoio com independência 

Nos últimos meses Luí­
za Erundina, prefeita de 
São Paulo, apresentou a vá­
rios partidos populares da 
capital, a proposta de um 
governo de coalizão. Atra­
vés do discurso do verea­
dor Vital Nolasco, pronun­
ciado no dia 27 último, o 
Partido se posicionou ofi­
cialmente a respeito. Abai­
xo, a A Classe publica a ín­
tegra do discurso de Vital. 

O PCdoB tem ao longo 
destes dois anos e meio de 
gestão da prefeita Luíza Erun­
dina deixado públicas suas 
opiniões acerca do governo 
municipal. 

Apoiamos a prefeita du­
rante a campanha e conti­
nuamos a manter a mesma 
postura de apoio com inde­
p-endência. Este procedimen­
to nos permitiu dar sustenta­
ção à administração em to­
das as medidas que julga­
mos justas contra os ata­
ques oportunistas e improce­
dentes, e a nos pronunciar­
mos criticamente sobre pos­
turas e atos equivocados. 

Já em discurso proferido 
em 24/4/91, apresentamos 
uma avaliação mais global 
da administração, onde apon­
távamos dois problemas es­
senciais : de um lado a postu­
'fa plasmada através do s/o-

gan "São Paulo para todos" 
que explicitava um recuo 
no perfil essencial da coliga­
ção Partidos do Povo, em 
priorizar os interesses dos 
setores populares e oprimi­
dos da população da cida­
de e, por outro lado, uma 
administração marcada pe­
la rotina, sem iniciativa de 
mobilizar o povo com medi­
das ousadas de interesse 
das massas oprimidas e ex­
ploradas. Não nos furtamos 
em criticar o acordo com a 
Shell, a municipalização 
dos transportes, entre outras 
oportunidades. 

Avaliamos que a melhor 
forma de contribuir com o 
acerto de rumos do gover­
no municipal é mantermos 
nossa posição de indepen­
dência. 

Duas razões principais 
norteiam nossa posição: com­
preendemos que estabelecer 
um governo de coalizão a 
esta altura do mandato da 
prefeita poderia implic<!r 
em solução de continuida­
de administrativa e tolheria 
a prefeita em dar continuida­
de a seus planos de governo. 

Do ponto de vista políti­
co; entendemos que a forma­
ção do governo de coalizão, 
neste momento, anteciparia 
a discussão da sucessão mu­
nicipal, m~sclando-a à ques­
tão administrativa. J ui gamos 

que a. questão suce~s6ria 

em todos os níveis, deve ser 
tratada pelos part idos políti­
cos progress istas como um 
processo independente em 
relação a acordos adminis­
trativos e po lít icos na esfe­
ra municipal. 

O PCdoB mantém uma 
firme posição de unidade 
·das forças populares e pro­
gressistas nos pl ,~ itos eleito­
rais, nas lutas políticas no 
parlamento, nas várias fren­
tes de massa. '1ueremos 
uma firme unidade de todas 
as forças que se opõem de­
cididamente ao governo Coi­
lo r, aos seus projetas de mu­
dança na Constituição que 
visam golpear profundamen­
te os interesses populares e 
nacionais . Propomos qué 
as forças vivas do país, inde­
pendentemente de compo­
rem um mesmo governo, pro­
movam um a unidade para 
lutar contra o projeto neoli­
beraJ recessivo e inflacioná­
rio do governo federal. 

Entendemos que contri­
bu-iremos mais efetivamen­
te para essa imprescindível 
unificação de forças manten­
do-nos fora do governo mu­
nicipal, como tem sido até 
esta data. 

Reiteramos nossa posição 
de apoio com independên­
cia frente à prefeitura de 
São Paulo. 
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ESPECIAL 

Declaração do PCdoB sobre 
os acontecimentos na URSS 

A URSS vive grávíssima crise política -
e de poder. Tal situação, devido à. posi­
ção deste país no cenário mundial, traz 
conseqüências para todos os povos do 
planeta e desestabiliza o quadro de forças 
até então vigente. 

Sob o comando da dupla Yeltsin-Gor­
bachov, assiste-se a uma ofensiva antico­
munista jamais vista, que toma inclusive 
certas características fascistas. Manipulan­
do legítimas aspirações de liberdade dos 
soviéticos, tudo que se assemelha à socia­
lismo é perseguido. Em nome de uma pre­
tensa democracia, os direitos democráti­
cos são atropelados. ]ornais como o Prav­
da, com quase 80 anos de circulação, são 
fechados, o próprio PCUS - já desmorali~ 
zado e arruinado pela atividade desagrega­
doca dos inimigos do socialismo há vá­
rias décadas - é colocado na ilegalidade. 

Cria-se um clima de intim,idação. Os 
jotnais chegam a falar em caçada de co­
munistas nas ruas. Estátuas de heróis do 
povo .e de figuras de destaque mundial, 
como Sverdlov, Djerjinski e Lênin, são 
derrubadas e submetidas ao achincalhe 
em praça pública. Os símbolos da revolu­
ção são arrancados por todo lado e subs­
tituídos pelos que vigoravam na época 
do czarismo. 

Tudo isto é realizado em vergonhosa 
cumplicidade com Bush, que anuncia aber­
tamente sua participação · no comando 
da investida reacionária. 

Aliado de Bush 

Mas tais acontecimentos, embora extre­
mamente graves, não assinalam mudan­
ça nos rumos que já vinham sendo trilha­
dos pela cúpula soviética. Gorbachov, 
desde que assumiu o poder, em 1985, 
pauta sua atividade pela integração acele­
rada na estratégia imperialista americana. 
Os episódios ocorridos na União Soviéti­
ca seguiram a mesma orientação básica, 
porém aplicada de forma mais agressiva. 

Gorbachov não foi capaz de dizer uma 
palavra de protesto diante da invasão 
americana no Panamá. Contribuiu direta­
mente para o estrangulamento da revolu­
ção na Nicarágua, e negou qualquer aju­
da ao poder revolucionário sandinista 
quando esse sofria furioso cerco imperia­
lista e agressão pelos "contras", armados 
e financiados pelos EUA. Há tempos alia­
se aos norte-americanos no bloqueio de 
fome a Cuba, dificultando financiamen­
tos e a venda de produtos essenciais, co­
mo o petróleo. Durante a guerra do Gol­
fo a direção soviética aliou-se abertamen­
te a Bush e votou, na ONU, a favor da 
agressão consumada através da "tempes­
tade no deserto", que massacrou mais 
de 100 mil iraquianos. 

Para culminar, o chefe da perestroika 
estimulou a desagregação da União das 
Repúblicas Soviéticas. Alimentou as desa­
venças nacionais e, com suas orientações 
desastradas, conduziu o país, que já foi 
próspero e poderoso economicamente, 
a um fracasso completo. Levou a URSS à 
crise social, ideológica, política e econô­
mica. Há 80 milhões de soviéticos viven-

Gorbachov e Yeltsin se aliam, desmontam a URSS e, desavergonhadamente, promovem uma feroz campanha anticomunista. 

do na pobreza e 10 milhões de desempre-
gados. · 

Neste quadro, e como conseqüência 
dele, é que surgiu o golpe do dia 19, com 
grande impacto nas relações internacio­
nais . Uma tentativa desesperada e desa­
justada.de dar um paradeiro a esta situação. 

Imediatamente os principais cabeci­
lhas do imperialismo manifestaram a sua 
indignação. Bush, Khol, Major, Mitterand, 
Kaifu compreenderam que o afastamen­
to de Gorbachov do poder poderia alte­
rar perigosamente a hegemonia absoluta 
dos EUA no mundo e a nova ordem inter­
nacional estabelecida. 

Falso democrata 

Montou-se uma cadeia internacional 
de propaganda sob comando da rede de 
televisão americana CNN, apresentando 
Gorbachov como o campeão da democra­
cia e da paz. Na verdade, os imperialistas 
defendiam seu principal instrumento na 
tarefa de desmoralizar o socialismo e a 
revolução. Bush e seus iguais não têm au­
toridade para falar em democracia. 

Em contrapartida, mesmo em absolu­
ta desvantagem nas possibilidades de di­
fundir suas idéias, o PCdoB e correntes 
progressistas, bem como revolucionários 
de outros países, inclusive da URSS, levan­
taram corajosamente a voz para esclare­
cer e alertar a opinião pública sobre o 
papel contra-revolucionário de Gorba­
chov e sua pseudo-democracia. 

O afastamento de Gorbachov, embo­
ra representasse um anseio das forças pro­
gressistas , foi tentado por velhos burocra­
tas , afastados do povo e, há muito, com­
prometidos com as medidas antisocialis­
tas praticadas na URSS por Kruschov, Brej­
nev e por Gorbachov. Não tinham, por­
tanto, condições de interpretar as aspira­
ções do povo e, muito menos, restaurar 
o curso socialista na URSS. Por isto, inclu­
sive, o levante malogrou. E, com seu fra­
casso, deu lugar a uma investida ainda 
mais escancarada do processo reacionário. 

Sentindo-se reforçado, o imperialis­
mo procura aproveitar a onda contra-re­
volucionária a seu favor. Bush já saiu anun­
ciando aos quatro ventos o fim do comu­
nismo. E Boris Yeltsin, de parceria com 
Gorbachov, coloca em julgamento o 
PCUS. Não o PCUS revisionista, burocra­
tizado, das últimas três décadas, esfranga­
lhado e desmoralizado. Mas o PCUS cria­
do por Lênin, o PCUS que dirigiu o po­
vo soviético na revolução e no glorioso 
período da construção de uma nova so­
ciedade governada pelos ' trabalhadores. 
O PCUS que esteve valentemente nas trin­
cheiras de combate ao nazismo. 

Liberdade e socialismo 

O PCdoB, a partir da década de 60, 
denuncia sem tréguas o processo de liqui­
dação do socialismo na URSS e em todo 
o Leste europeu. Sempre marcou a sua 
atividade pela defesa da revolução e da 

liberdade. Desde o primeiro momento 
do golpe soube distanciar-se da campa~ 
nha imperialista pró-Gorbachoy. Compre­
endeu igualmente que não seria por um 
atalho golpista que se retomaria o cami­
nho socialista na URSS. 

O PCdoB confia no povo, na elevação 
de sua consciência e na sua mobilização, 
numa nova revolução socialista para res­
taurar os direitos dos trabalhadores na 
URSS. Esta é uma solução que ainda não 
está à vista. Imensos contingentes popula­
res, na URSS e em todo o Leste europeu, 
encontram-se sob forte influência politi­
co-ideológica burguesa. 

Mas os próprios acontecimentos atuais, 
embora trágicos, têm o mérito de limpar 
os campos, desfazer os véus e as meias 
palavras. A contra-revolução, na ofensi­
va, apresenta-se tal como é, feroz e anti­
povo. As forças sadias dentro da URSS sa­
berão tirar ensinamentos da situação e 
encontrar meios para reerguer o grande 
sonho de liberdade que só o socialismo 
pode realizar. 

O PCdoB solidariza-se com o povo so­
viético, vítima da maré anticomunista, e 
conclama todas as forças progressistas 
para a defesa da verdadeira democracia, 
contra o barbarismo praticado por Yelt­
sin-Gorbachov e seus parceiros imperialis­
tas. 

São Paulo, 28 de agosto de 1991 

A Comissão Executiva do 
Comitê Central do PCdoB 
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ESPECIAL 

O PCB não dá mais certo 
Apelo aos velhos camaradas que lutavam e lutam pelo socialismo para que tomem o outro caminho. 

Com o agravamento da ofen­
siva do imperialismo, em todos 
os terrenos, e a derrocada da 
matriz revisionista soviética, vai 
se dando um importante proces­
so de diferenciação de forças 
na esquerda em todo o mundo. 
Muitos autênticos revolucioná­
rios brasileiros, marxistas-leninis­
tas, se aproximam do PCdoB. 
Tal é o caso de Eloy Martins, ve­
lho combatente operário gaúcho, 
que concedeu essa entrevista a 
Mauro Gaglietti, de A Classe Ope­
rária. 

Classe: Qual a tua impres­
são sobre o Congresso do 
PCB? 

O Congresso rompeu todas 
as normas de um partido proletá­
rio. Todos que não pertenciam 
ao partido puderam votar. For­
maram-se três tendências, a que 
saiu .vitoriosa foi a social-demo­
cracia, liderada por Roberto Frei­
re. Freire é um grande ilusionis­
ta da classe operária. É neolibe­
ral. Chega a defender estas idéias 
com mais convicção que o pró­
prio presidente Collor. 

Na minha opinião, o PCB es­
tá tripudiando a memória de mi­
lhares de camaradas que deram 
a vida para transformar a socie­
dade brasileira. Uma sociedade 
em que o proletariado pudesse 
ser livre . 

Classe: E a tua perspecti­
va cm relação ao Congresso 
do PCdoB? 

O PCdoB está mais próximo 
deste anseio do proletariado bra­
sileiro. É um partido revolucio­
nário que necessita fazer um ri­
co processo de auto-crítica. A 
ciência marxista evolui em conta­
to com a experiência do proleta­
riado, mas 0 que aconteceu é 
que a teoria marxista parou no 
tempo, deixou de se desenvol­
ver. O 8° Congresso do PCdoB 
necessita fazer um balanço dos 
70 anos de luta dos comunistas 
no Brasil. Necessita tirar grandes 
ensinamentos e elaborar uma pla­
taforma que esteja de acordo 
com os acontecimentos do Bra­
sil e do mundo. O PCdoB deve 
sair deste congresso fortalecen­
do uma grande meta, a de mobi­
lizar grandes massas. Estamos 
vivendo um ll}OID.ento muito di­
fícil para a classe operária e os 
setores progressistas . O povo 
brasileiro conquistou alguns di­
reitos na Constituinte e o FMI 
quer alterar artigos da Constitui­
ção para facilitar o enfraqueci­
mento ~a nação brasileira e dos 

E n t r e v i s t a c o m E I o y M a r t i ·n s 

direitos dos trabalhadores. Isto 
é um crime. O Collor está pro­
pondo alterar 43 pontos da Cons­
tituição. É um governo que faz 
o que FMI manda. 

Diante de todo este sofrimen­
to por que passa a população, 
necessitamos de partido revolu­
cionário. O PCB não dá mais . 
Está enrolando o proletariado e 

/ a classe média. Há outras corren­
tes no campo da esquerrla que 
fazem o mesmo . 

Classe: Como você viu o 
processo ocorriâo de 1958 a 
1962, que resultou na cisão 
do Partido Comunista tlo Bra­
sil cm duas forças - PCdoB e 
PCB? 

. Neuza Amaral 

Eloy denuncia: "o PCB está tripudiando 
a memória de muitos camaradas" 

Na época eu concordava mais 
com as posições políticas e ide­
ológicas dos camaradas João 
Amazonas, Pedro Pomar, Maurí­
cio Grabois. Posicionei-me con­
trário à declaração de março de 
1958. Mas a idéia de unidade 
do partido me pegou em cheio 
desde aquela época. Imaginava 
que ficando no PCB poderia au­
xiliar para que o partido pudes­
se seguir uma linha revolucioná­
ria. Depois de 64 ocorreu uma 
implosão no PCB. 30 grupos de 
esquerda foram formados. Pen­
so que hoje a bandeira de 1922 
pertence ao PCdoB. Pois o PCB 
perdeu todo este patrimônio re­
volucionário de 70 anos, que, 
apesar dos erros, é um rico patri­
mônio. De 1962 a 1964, o PCB 

até que pôde questionar a heran- co de Marx e Engels. Não há ou­
ça de 1922. Hoje o camarada tra saída. Sou contra os que que­
que quer seguir uma orientação rem criar socialismo com merca­
proletária é mais fácil ir para o do, com empresários, socialis­
PDT do que procurar o PCB. O mo " moderno " como o aprego­
PCB é composto por uma elite ado por Roberto Freire e tantos 
que se corrompeu. Não quero outros. 
dizer que sou contra a ·frente 
única com as forças patrióticas, 
democráticas e populares. Nós 
não podemos ficar isolados. Mi­
nha plena convicção nestes 60 

Classe: O que representou 
a Perestroika para você? 

Tive a ilusão de que Gorba­
chov era um elemento da buro-

anos de militância é que a úni- cracia que teria a coragem de 
ca saída é o socialismo científi- apontar os probJemas da URSS 

Biografia rica e revolucionária 
Eloy Martins é .dono de uma biografia atribu­

lada e revolucionária . Nasceu em Laguna, San­
ta Catarina, filho de um carpinteiro, Saturnino 
Martins , e de uma costureira, Maura Brasil Mar­
tins . Foi engraxate, ajudante de ferreiro e aos 
14 anos passou a morar em Porto Alegre, on­
de trabalhou numa oficina de consertos de auto­
móveis , depois se empregou em estaleiros e 
tornou-se metalúrgico. Com 17 anos , em 1929 , 
ingressou no Bloco Operário e Camponês, vin­
culado ao Partido Comunista do Brasil - à épo­
ca PCB. Nesta época, foi preso pela primeira 
vez ao participar de um movimento reivindica­
tivo dos trabalhadores metalúrgicos. 

Em 1933, Eloy Martins entrou no partido 
comunista. Em 1935, participou de um comi­
tê de greve dos trabalhadores metalúrgicos , 
movimento reprimido duramente, resultando 
no assassinato do primeiro secretário do parti­
do , Mario Couto, e na prisão de centenas de 
trabalhadores . Eloy Martins ficou, então, pre­
so na cadeia da Volta do Gasômetro durante 
mais de um mês. Entre 1933 e 35, ele foi diri­
gente do Sindicato dos Trabalhadores Metalúr-

gicos de Porto Alegre, membro do Conselho 
Executivo da Federação Operária do Rio Gran­
de do Sul e secretário do Jornal "Voz do Traba­
lhador". 

Durante o Estado Novo , em 1937, Eloy Mar­
tins foi novamente encarcerado, sendo que de­
pois de solto foi viver no município de Rio 
Grande, voltando a Porto Alegre em 1939. Nos 
anos 40 participou do movimento pelo ingres­
so do Brasil na Segunda Guerra. 

Foi vereador na capital gaúcha entre 1947 
e 51. Eloy esteve preso mais de uma dezena 
de vezes desde então, de 1952 a 1957 fez par­
te do Conselho Mundial da Paz e até 1967 foi 
membro do Comitê Central do PCB e primei­
ro secretário do partido no Rio Grande do Sul. 
Durante a prisão de que foi vítima nos anos 
70 - a que dedicou um livro de memórias, 
" Tempo de Cárcere" - conheceu Diógenes Ar­
ruda, dirigente do pCdoB, personalidade que 
recorda com admiração: "Arruda era muito so­
lidário . Respeitava todas as opiniões e era mui­
to respeitado. Quando foi libertado todos senti­
ram sua falta". 

no sentido de resolvê-los e bene­
ficiar o proletariado. Concordei 
com as críticas que ele fez con­
tra a burocracia. A ilusão não 
durou muito, pois, em seguida , 
o Gorbachov cedeu para os USA 
até ao ponto de vermos um gol­
pe com as característic.as dos 
golpes acontecidos nos países 
mais atrasados d0 mundo . A Pe­
restroika apressou a degeneração 
da sociedade soviética ao ponto 
de aprofundar a misÚia e o de­
semprego. 

Classe: Qual o significado 
da tentativa do golpe ocorri­
do na URSS? 

Me parece que houve um gol­
pe preparado por setores que 
desejam o fortalecimento de Bo­
ris Yeltsin. Para mim o Boris é 
uma "viúva dos nazistas", os 
mesmos que foram derrotados 
na década de 40 na URSS pelo 
povo soviético e pelo Exército 
Vermelho. Bóris Yeltsin troca a 
bandeira da foice e martelo por 
uma bandeira que lembra os Tza­
res. O presidente da Rússia repre­
senta o retrocesso, é um nazista 
que está sendo projetado pela 
CIA. O presidente da maior repú­
blica soviética fechou as organi­
zaç(>e~ do Partido Comunista 
que funcionavam nas empresas. 

Classe: O que está repre­
sentando esta entrevista pa­
ra você? 

É a primeira vez que me ma­
nifesto publicamente contra o 
PCB. Tenho. muitos amigos no 
PCB. Muitos camaradas perdi. 
Nos dois livros que escrevi sem­
pre tive uma esperança de trans­
formar o PCB num partido mar­
xista revolucionário . Apelo aos 
velhos camaradas que lutaram e 
lutam pelo socialismo para que 
tomem outro caminho. O PCB 
não dá mais certo. Espero que 
o 8? Congresso do PCdoB faça 
a defesa do socialismo e dirija 
sua atenção à mobilização das 
grandes massas . Prepare a revolu­
ção em nosso país . 

No momento não temos ain­
da as condições para realizar a 
revolução socialista , mas não po­
demos perder as oportunidades, 
como em 64, de mobilizar mi­
lhões de pessoas para conquistar 
a alternativa popular, nacionalis­
ta e democrátic'"ã.õ imperialis­
mo entende muito bem a impor­
tância da mobilização das am­
plas massas . Fizeram isto na pro­
moção de Yeltsin na URSS. 
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ESPECIAL 

Membros do PCB se filiam ao PCdoB 
Coroando um processo de di­

ferenciação interna que já decor­
re algum tempo, antes mesmo 
do 9? Congresso do PCB, um 
primeiro grupo de 40 militantes 
do Partido Comunista Brasilei­
ro passa para as fileiras do Parti­
do Comunista do Brasil, no pró­
ximo dia 11 de setembro, no Rio 
de Janeiro, em solenidade políti­
ca preparada com grande entu­
siasmo pelo Comitê Regional 
do PCdoB. A principal lideran­
ça do grupo, o ex-membro da 
Executiva Nacional do PCB, Julia­
no Siqueira, declara em entrevis­
ta à "Classe" que a decisão de 
se fil iar ao PCdoB significa 
''uma opção ·lógica dos que se 
consideram marxistas-leninis­
tas", que se sentiram traídos pe­
la posição adotada pelo PCB 
após o seu 9? Congresso "o 
qual aprovou umá decisão clara­
mente social-democrata". Além 
de Juliano, que é sociólogo e di­
rigente sindical, se filiarão ao 
PCdoB ex-integrantes da Executi­
va Regional do PCB, como De­
métrio Araújo, da Executiva Mu­
nicipal, Fernando Pardellas , e 
do Diretório Municipal, Ana 
Thompson, bem como lideran­
ças sindicais das áreas de saúde 
e transportes e dos movimentos 
estudantil e comunitário, entre 
outros . Juliano faz questão de 
assinalar que este é um primei­
ro grupo de ex-pecebistas, aos 
quais deverão se somar outros 
que, dentro de pouco tempo, 
se incorporarão em definitivo 
ao PCdoB. A seguir, a entrevis­
ta que ele concedeu, à Carlos 
Henrique Vasconcelos. 

Classe - Qual foi o motivo 
que fez com que você e de­
mãfs militantes abandonassem 
o PCB e optassem pelo PCdoB? 

juliano - O principal moti­
vo, o motivo básico, é que o 
PCB deixou de ser um partido 
comunista, marxista-leninista. 
O partido abandonou a luta de 
classes, o internacionalismo pro­
letário, os princípios revolucio­
nários. O 9 .° Congresso, do 
PCB, apesar da firme oposição. 
d'os que se posicionaram de ma­
neira revolucionária, marxista-le­
ninista, aprovou uma resolução 
social-democrata com a qual não 
nos identificamos. O PCdoB é a 
única força política que se situa 
no campo da concepção marxis­
ta-leninista . Optar pelo PCdoB 
foi uma posição lógica. Fizemos 
a opção que consideramos revo-

r~~==~;;~~~~~~~~~~~;;;;~~~~==~~~~==~~~~~~~~~ ~acerca dos acontecimentos 

Juliano denuncia a capitulação do PCB frente ao imperialismo e declara que fez 
uma opção revolucionária ao ingressar no Pé do B 

sa posição? lucionária . O fato de ter cargos 
importantes no PCB não tem 
qualquer importância. Não im­
porta permanecer num partido 
por conta de cargos. O que im­
p orta é preservar o partido co­
munista, é pertencer a um parti­
do marxista-leninista. 

Classe - Além de você, 
quem mais no PCB tomou es-

juliano -Nesse primeiro mo­
mento, que está marcado para 
o dia 11 de setembro, aqui no 
Rio de janeiro, cerrarão fileiras 
no PCdoB em torno de 40 cama­
radas. Muitos militantes da juven­
tude, lideranças sindicais nas áre­
as de saúde e transportes, bem 
como representantes dos movi­
mentos estudantil e comunitário. 

A nível de direção passaram pa­
ra o PCdoB os ex-membros da 
Executiva Regional do PCB, De­
métrio Araújo, do Diretório Mu­
nicipal, Ana Thompson, e da Ex­
cutiva Municipal, Fernando Par­
dellas, entre outros. Considero 
que outras pessoas deverão en­
trar para o PCdoB no decorrer 
desse processo. 

Classe - Qual a sua opinião 

Resolução do CR do Rio saúda o 
ingresso dos novos camaradas 

Nas últimas semanas, inúmeros dirigentes e 
militantes do PCB no Rio de janeiro, desconten­
tes com a definição social-democrata assumi­
da pela liderança dessa agremiação, pediram 
desligamento e manifestaram o seu interesse 
em se filiar ao Partido Comunista do Brasil , 
PCdoB. Analisando esses desenvolvimentos, o 
Comitê Regional do Rio de janeiro, reunido 
em 24 de. agosto de 1991, adotou as seguintes 
resoluções: 

1 - Saudar calorosamente a atitude firme e 
corajosa destes revolucionários defensores do 
marxismo-leninismo, que se negam a aceitar a 
política de conciliação de classes e de capitula­
ção diante do imperialismo preconizado por 
Roberto Freire. 

2 - Destacar que o PCdoB acolhe com júbi­
lo os camaradas que se desligam do PCB, ago­
ra em processo de extinção, e que seu ingres­
so ajudará o Partido Comunista do Brasil a se 
colocar a altura dos desafios da luta revolucio­
nária e socialista em nosso país, ainda neste 
momento em que se realizam as discussões do 
8.° Congresso do nosso Partido. 

3 - Indicar que o ingresso dos camaradas se 
insere num processo de realinhamento de for-

ças revolucionárias, no Brasil e no mundo, on­
de os autênticos marxistas-leninistas não se ren­
dem à campanha de histeria anil-comunista e 
reacionária, encabeçada pelo imperialism(lnor­
te-americano, contra as forças progressistas, 
democráticas e revolucionárias em todo o globo. 

4 - Registrar que estes desenvolvimentos in­
dicam que o caminho da renovação do pensa­
mento socialista não é o do retorno aos mitos 
e dogmas liberais da "economia de mercado" 
e da "democracia como valor universal". 

5 - Reafirmar que as fileiras do PCdoB estão 
abertas para todos os que, no Brasil, continuam 
afirmando a incapacidade do capitalismo resol­
ver os problemas fundamentais do nosso po­
vo e a necessidade de superá-los revolucionaria­
mente com a construção de uma sociedade so­
cialista que garanta um futuro de efetiva demo­
cracia, justiça social e bem-estar. 

O TEMPO NÃO PÁRA 
O SOCIALISMO VIVE! 

Rio de janeiro, 24 de agosto de 1991 
Comitê Regional do PCdoB - R] 

~ verificados na União So'!iéti­
~ ca? 
~ juliano - No início imaginei 
" que se poderia retomar o proces-

so socialista. Imaginei que aqui­
lo seria um fio de esperança, se 
bem que não considerasse possí­
vel a retomada do socialismo 
em um curto prazo. No sentido 
da retomada do marxismo-leni­
nismo. No entanto, com a derro­
ta, com a evidência dos fatos, 
numa demonstração de absolu­
ta incompetência, vimos que não 
era bem assim. Agora, o imperia­
lismo ao divulgar o golpe e as 
pessoas ao comentarem o golpe 
deixam de denunciar o golpe 
que a direita está promovendo 
na União So viética através de 
seu representante Bóris Yeltsin, 
que promove a volta de Gorba­
chov sem qualquer p odér, manie­
tado, dominado pela burocracia, 
o partido proibido de funcionar, 
o exército totalmente subjuga­
do e os jornais fechados. O impe­
rialismo ao afirmar que ali ocor­
reu uma vitória da democracia, 
omite outros fatos, na verdade 
são democratas tendenciosos. 
Me preocupa a repercussão de 
tais fa tos em relação ao futuro 
da União So viética e, principal­
mente, de Cuba. Vão querer var­
rê-la do -mapa. Isto vai exigir 
um grande esforço internaCiona­
lista . Vai ser uma prova de resis­
tência muito grande. 

Em relação aos episódios acon­
tecidos na URSS, entendo que 
esse retrocesso deve ser visto co­
mo mais um desafio aos marxis­
tas-leninistas. É um momento 
de não ceder às pressões ideoló­
gicas do capitalismo, que vive 
uma situação difícil. Porquanto, 
a crise do capitalismo é profun­
da e a sua denúncia é a forma 
concreta de retomada da luta pe­
lo socialismo. 

Classe - Como você enten­
de a situação atual do Brasil? 

juliano - O Brasil vive uma 
profunda crise política, econômi­
ca e social. É uma das demonstra­
ções mais claras da incapacida­
de do capitalismo em resolver 
os mínimos problemas do país 
em todos os campos. Acho que 
a luta de classes no Brasil está 
na ordem do dia, no campo e 
na cidade. E a saída não é a so­
cial-democracia, nem qualquer 
forma de entendimento nacional, 
como muitos setores, inclusive 
de esquerda, apregoam. · 
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SINDICAL E POPULAR 

PCdoB prepara-se para o debate na 
IX Conferência Nacional de Saúde 

.J a n d i r ·a F e g h a I i* 

Pensar saúde. Ultrapassada está 
a análise de que esta capacidade se 
limita aos técnicos e profis~ionais 
da área de saúde. A sociedade, os 
. usuários, suas entidades representa­
tivas, têm colocado este debate no 
centro de suas preocupações. Não 

. é para menos. Os dados epidemioló­
gicos no país demonstram, sem qual­
quer atenuante, o quadro social 
"quarto-mundista" do Brasil de ho­
je; a realidade assistencial deixan­
do mais de um terço da população 
brasileira sem acesso aos serviços 
de saúde; a mortalidade materna 
ocupando o terceiro lugar de cau­
sa mortis para as mulheres; o exter­
mínio das populações de baixo ní­
vel sócio-econômico pela violência 
cotidiana da esterilização em massa. 

Os modelos político-econômicos 
das classes dominantes vêm promo­
vendo esse triste quadro e agora 
nos cabe avaliar a proposta neolibe­
ral com "saída modernizante" pa-

ra o Brasil. 
A IX Conferência Nacional de Sa­

úde pode representar um grande fó­
rum de debates e resoluções se con­
seguirmos torná-la amplamente re­
presentativa dos diversos segmen­
tos sociais. O tema sociedade-gover­
no-saúde certamente informará o 
restante dos debates, · na medida 
em que avaliemos que projetos po­
lítícos estão em curso. 

O neoliberalismo em muito pou­
co tempo mostrou-se velho. Agra­
vou enormemente as condições de 
vida do povo brasileiro e tenta com­
binar o impossível - modernidade 
com fome, paralisação da ciência 
e do des:envolvimento econômico 
nacional.: Na política da saúde aban­
donou o grande contingente popula­
cional e mesmo periférico - demons­
trando privilegiar apenas os segmen­
tos envolvidos no processo de acu­
mulação de capital. Não desenvol­
ve adequadamente as ações coleti-

vas de saúde, o que é papel exclusi­
vo do Estado e busca propostas de 
modelo assistencial, retirando tam­
bém aí cada vez mais a responsabili­
dade do Estado, favorecendo e trans­
ferindo serviços ao setor lucrativo. 
Trabalha com ações de impacto. 
Os critérios para financiamento do 
setor e repasse de recursos não se­
guem as normas estabelecidas na 
Lei Orgânica de Saúde, inviabilizan­
do serviços públicos ao nível dos 
estados e municípios. Centraliza as 
verbas de investimento. 

Os profissionais mal remunera­
dos e desestimulados exigem ações 
resolutivas por parte do governo. 
A indústria farmacêutica nacional 
mantém-se sufocada pela ocupação 
dos cartéis multinacionais. 

Ao citar estas questões, tenho 
apenas a intenção de expressar algu­
mas das muitas preocupações e con­
tribuir para a reflexão do· debate, 
que temos o dever de ampliar e ca-

da vez mais qualificar. 
Preparar a IX Conferência de Sa­

úde significa estudar em profimdi­
dade as polêmicas em pauta e ultra­
passar a fase de denúncias e leis 
aprovadas e não aplicadas, para so­
mar forças no sentido de avançar 
na realidade concreta. 

O PCdoB, ao realizar em Brasília 
o I Seminário Nacional sobre políti­
ca de saúde, nos dias .9, 10 e 11 
de agosto, com a presença de pro­
fissionais, parlamentares e entida­
des de nove estados e Distrito Fede­
ral, concluiu pela necessidade da 
ampliação das discussões, · inclusi­
ve promovendo seminários regio­
nais. Foi indicada uma comissão 
nacional que se responsabilizará pe­
l'a compilação dos resultados dos 
debates, encaminhando propostas 
concretas do partido para a saúde 
à IX Conferência Nacional. 

* Deputada federal pelo PCdoB-RJ 

CSC conquista vitória no RN No Rio prosseguem os atos 
A eleição da chapa 2 para de lançamento do Congresso 

a direção do Sinditêxtil do 
Rio Grande do Norte, dia 7 
de agosto, representou uma 
expressiva vitória do sindica­
lismo classista no estado, 
uma vitória não só da Corren­
te Sindical Classista - CSC, 
mas de todo o movimento sin­
dical potiguar. 

A chapa da CUT, encabeça­
da pela companheira Francis­
ca Elpídeo - operária da Cote­
minas, militante do PCdoB -
foi eleita com 69% dos votos. 
O resultado comprovou a op­
ção dos trabalhadores têxteis 
por um sindicalismo de luta, 
visto que a chapa 2 se for­
mou em oposição ao atual 
presidente da entidade, João 
Batista, considerado um trai­
dor da c-:ttegoria e vinculado 
aos patrões . 

Proseguindo a série de 
atos políticos de lançamen­
to de teses do 8.° Congres­
so do PCdoB, o Comitê Re­
gional do Rio de janeiro, 
através da direção munici­
pal de São Gonçalo, no Gran­
de Rio, está promovendo 
um ciclo de debates acerca 
do socialismo e da constru­
ção partidária. 

O primeiro debate ocor­
reu no último dia 9 de agos­
to, com a presença do vere­
ador do PCdoB, Edson San­
tos; do prefeito do municí­
pio, Edson Ezequiel de Mat-

tos, do PDT; e diversas lide-
ranças sindicais e populares. 

No dia 23 de agosto, foi 
a vez da deputada federal 
]andira Feghali, do PCdoB, 
fazer uma exposição acerca 
do debate teórico do sacia-
lismo. 

Estão programados ain­
da debates no dia 20 de se-
tembro sobre a nova ordem 
impetialista e o governo 
Collor e acerca da organiza­
ção partidária. Dirigentes 
regionais e do Comitê Cen­
tral serão os expositores. 

Apesar das dificuldades pa­
ra instalação das mesas coleto­
ras de votos , 80% dos sindi­
calizados votaram, contrarian­
do as expectativas da chapa 
1 que, mediante acordo que 
a categoria desconhece, con­
seguiu um abono de Cr$ 5 
mil para o dia da eleição. Os 
trabalhadores receberam o 
abono, mas votaram na cha­
pa 2. 

' Francisca Elpfdeo, da Coteminas, foi eleita com 69% dos votos 

A categoria, sem piso sala­
rial, foi desprezada pela anti­
ga diretoria. A última conven-

ção coletiva foi assinada às 
vésperas da eleição, sem que 
os trabalhadores dela tomas-
sem conhecimento, uma prá­
tica responsável pela desorga­
nização das bases. Dos oito 
mil trabalhadores, somente 
1.399 são sindicalizados. A 

nova diretoria tem pela fren­
te o desafio de elevar a orga­
nização dos trabalhadores, o 
nível de consciência e de dis­
posição para a luta em defe­
sa de melhores condições de 
vida e trabalho. 

(Da sucursal). prefeito de Slo Gonçalo, Edson Ezequiel, do PDT, prestigiou o ato 
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SINDIC~L E POPULAR 

A luta por salários 
e a luta nacional 

J o ã o B a t i s t a L e ":' o s* 

Não é de hoje que o país exige um projeto nacional em defe­
sa de um desenvolvimento independente, não autárquico, e que 
corresponda aos interesses dos trabalhadores, com distribuição 
de renda, etc ... É urgente a sua implantação para substituir o pro­
jeto do governo Collor, que serve apenas aos objetivos do impe­
rialismo, sobretudo aos EUA. 

A crise profunda e a CUT 

Os índices do aprofundamento da crise brasileira que recai 
de forma mais pesada nas costas das classes trabalhadoras , são 
alarmantes: pelo Dieese a inflação do. governo Collor de março 
de 1990 para cá é de 1623% e a inflação anual de 400%. Em ju­
nho último, 82% dos trabalhadores tiveram uma perda do po­
der aquisitivo de 22% a 48,5% em relação a março de 90. Mes­
mo o salário mínimo de Cr$ 47 .000,00 , aprovado na Comissão 
de Trabalho da Câmara já está inteiramente defasado. Ao lado 
"disso aumenta o .número de desempregados, que passa de mais 
de seis milhões no Brasil, sem benefícios sociais necessários à 
subsistência. 

A plataforma do movimento sindical para pressionar o Con­
gresso Nacional é de grande importância no momento. De for­
ma que os trabalhadores possam ver aprovada uma politica de 
indexação, proteção aos salários , recomposição do salário míni­
mo e reposição salarial. Porém, a luta sindical para influenciar 
o parlamento precisa estar apoiada na mobilização política das 
suas bases, presas ainda ao corporativismo. A ação desenvolvi­
da das centrais sindicais como a CUT, Força Sindical e CGT, 
em Brasília, precisa se dar também de forma mais conseqüente 
dentro das fábricas e nas ruas. Buscar os caminhos da unidade 
na luta para fazer frente aos patrõés e o governo. Cabe à CUT, 
central sindical mais representativa, liderar este movimento uni­
tário. 

O governo já declarou que vetará uma politica de indexação -
e proteção aos salários, fazendo demagogia com a livre negocia­
ção. Antonio Ermírio de Moraes, que figura entre os patrões 
mais ricos do mundo (segundo a última edição da revista norte­
americana FORTUNE), deixou claro em entrevista recente que 
o mínimo de Cr$ 47.000,00 iria quebrar muitas empresas e au­
mentar o desemprego. Mostra-nos o caráter espoliativo do capita­
lismo dependente do Brasil, pois o salário mínimo do Dieese se­
ria de Cr$ 139.470,00 para o mês de junho/91. 

Entendimento e entendimento 

A questão dos salários e o arrocho salarial vai se tornando na­
turalmente uma questão política, parte integrante da política eto­
nômica neoliberal, antinacional e antipopular do governo Collor. 
A "liberdade" e "democracia" que resta para os países como o 
nosso! 

Nesta situação, os interesses opostos de classes e dos povos 
de terceiro mundo com os governos do primeiro mundo ficam 
evidentes. Não há, portanto, saída para os trabalhadores no ru­
mo de um entendimento nacjonal com o governo e com gran­
des empresários, que setores de esquerda PT propõem, para· 
uma pretensa "retomada do desenvolvimento com distribuição 
de rendas". 

Tudo leva a crer que isto só será possível com o fim do proje­
to neoliberal e o enfrentamento com o governo Collor, libertan­
do a nação da ganância e da submissão dos grandes oligopólios, 
intensificadas exaustivamente, com novas tecnologias e organiza­
ção do trabalho. 

É preciso articular a luta por melhores salários e condições 
de vida com a luta pelos interesses nacionais através de um gran­
de movimento de massas capaz de fazer frente à ofensiva do im­
perialismo. Tendo como base a classe operária e as forças popu­
lares, juntamente com os setores naci!Jnais e progressistas que 
se opõem a esta situação. 

Este é o entendimento nacional que a gravidade do momen­
to eXige, mas construído entre as forças populares nacionais e 
progressistas. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 

Barroso: Concut deve debater 
.crise política do goyerno 

Às vésperas do .(V Con­
gresso Nacional da Cen-

·c: o país e entregar o que res­
g ta ao imperialismo america­
i no. OIVConcutdevecolo-

. ~ car essa questão do enfren­
:!1 
:! ta. . .-nento à ofensiva imperia-
t lista em primeiro plano. 

Classe - Que posição 
o IV Concut deve adot:lr 
em relação à situação in­
ternacional? 

. trai Única dos Trabalha­
dores, a se realizar de 4 
a 8 de setembro, em São 
Paulo, os sindicalistas e 
trabalhadores brasileiros 
voltam suas atenções ao 
principal acontecimento 
do movimento sindical 
neste ano. Os principais 
aspectos a serem debati­
dos no Congresso são abor­
dados pelo coordenaâor 
nacional da Corrente Sin­
dical Classista - CSC, Sér­
gio Barroso, em entrevis­
ta à Classe. A· necessida­
de de os trabalhadores 

Coordenador da CSC aborda temas principais 

Barroso - O IV Concut 
deve analisar a situação in­
ternacional a partir dos ex­
traordinários episódios da 
URSS, que se encontra con­
vulsionada por uma profun­
da luta de classes e, por 
outro lado, o problema 
da nova ordem internacio-

do país debaterem a grave crise política do go­
verno Collor, o momento de convulsão por que 
passa a União Soviética, os problemas internos 
da CUT e a política de alianças no IV Concut 
são os principais temas apresentados pe~o sindi­
calista. 

Classe - Qual o principal problema sobre 
o qual o IV Concut deve se debruçar? 

Barroso - O principal problema a ser discuti­
do no congresso nacional da CUT deve ser a cri­
se política do governo federal. Nada do que Col­
lor prometeu na campanha eleitoral e na sua pos­
se deu certo ou foi cumprido. A maior recessão 
da história do Brasil continua sua marcha. Mais 
de 6 milhões de desempregados. Há recrudesci­
mento da inflação e indícios de dolarização infer­
nal da economia. Um arrocho salarial que impõe 
uma perda de mais de 50% em média· aos assala­
riados desde março de 1990. A participação dos 
salários na renda nacional caiu para cerca de 3 5%, 
um dos menores índices do mundo. 

Além de tudo isso, com a demagogia do presi­
dente de inserir o Brasil no primeiro mundo, a so­
berania nacional nunca esteve tão ameaçada. Uma 
brutal pressão sobre a Constituição, que ainda pre­
serva uma certa independência do país. Uma sub­
missão reiterada aos credores internacionais. O 
caso das patentes, do acordo militar com os EUA 
são exemplificantes. Collor ameaça esfrangalhar 

nal defendida pelo presi­
dente dos EUA, George Bush. O Concut deve de­
bater e examinar a questão da relação internacio­
nal da central. Aqui opinamos que o IV Concut 
deve reafirmar a sua posição de independência 
em relação às centrais sindicais internacionais, 
buscando caminhos de unidade e de luta dos tra­
balhadores nesse novo quadro nacional. 

Classe - E quanto aos problemas internos 
da CUT? 

Barroso - Defendemos que sejam discutidos 
e votados os cortes inaceitáveis nas delegaçõe~ 
da Bahia e de Minas Gerais, por parte da Executi­
va Nacional da CUT. O fato é que a correlação 
de forças no IV Concut foi modificada artificial­
mente e isso é um problema gravíssimo que não 
pode passar em branco. As bases sindicais de to­
do o país merecem uma explicação e a democra­
cia interna da entidade não pode ser maculada. 

Classe - Na questão das alianças a CSC de­
fende a política de formação de bloco? 

Barroso- Não. A CSC, assim como outras cor­
rentes da CUT, tem uma politica independente. 
Nesse sentido deverá marchar com as forças que 
se identifiquem em torno de opiniões políticas. 
Evidentemente vai se cristalizando, principalmen­
te em função da conduta da corrente "Articulação", 
um campo que se unifica em torno da democracia 
sindical dentro da CUT. Isto poderá deftnir uma 
política de alianças para o IV Concut. 

esc se mobiliza para o principal acontecimento sindical deste ano como terceira força política 
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As drogas, o G-7 e---. a Amazônia 

As preocupações do General Thaumaturgo 
Raimundo Rodrigues Pereira* 

trevista. O jornalista lhe pergunta sobre 
" a transformação crescente da Amazônia 
em rota do tráfico de drogas". E ele diz: 
''vocês querem transformar ou transferir 
o Cartel de Medelin ou o Cartel de Calí 
para a Amazônia? ( .. . ) dos grandes cen­
tros produtores colombianos para o nos­
so litoral são mais de 4 mil quilômetros 
de linha reta ( .. . ) Você vai arriscar em 
(transportar) um troço desse pelo rio 
Amazo~as?" O jornalista insiste aprovei­
tando-se do eséândalo que a Globo faz 
todo dia com o noticiário sobre os ir­
mãos do deputado Jabes Rabelo: "Mas, e 
o tráfico de cocaína por Rondônia, não 
é um fato?" ' E ele responde: "Não. Não 
sei se é. Também não sei se o garimpo 
de Rondônia é para lavar dinheiro de nar­
cotráfico. Estão dizendo isso, mas eu não 
tenho nenhum fato que realmente venha 
me dizer isso". 

Militarização e consumo crescentes 

O general Thaumaturgo Sotero Vaz, 
chefe do Estado-Maior da Amazô­
nia, através de entrevista dada 

ao jornalista Efren Ribeiro , apareceu na 
Folha de São Paulo da quarta feira, 28 
de agosto, com uma disposição extraordi­
nária: prometeu até "cair de porrada", 
como guerrilheiro, nos que tentarem im­
por ao Brasil a soberania limitada sobre 
a Amazônia, uma idéia presente entre os 
membros do G-7, o grupo das sete na­
ções mais ricas do mundo. 

É uma entrevista rica para a discussão 
do papel dos militares brasileiros hoje, 
para o debate sobre os problemas do nar­
cotráfico no país - assolado pel'o escânda-

- lo da falll11ia do deputado Jabes Rabelo -
e mesmo para a discussão da conjuntura 
vivida por esse nosso insensato mundo. 

A Folha, na sua postura habitual, real­
ça as debilidades da posição do general, 
seu nacionalismo e a forma como ele pa­
rece apresentar o debate internacional so­
bre a preservação da Amazônia e o desen­
volvimento das populações indígenas. 
" Se esses babacas tentarem entrar aqui, 
" diz o general "nós vamos cair de porra­
da neles, comú guerrilheiros". 
- Do jeito que saiu no jornal fica pare­
cendo que o general poderia até estar pro­
metendo pegar a tapas o presidente Fran­
çois Mitterrand, que "defende a transfor­
mação da Amazônia em patrimônio uni­
versal" e o senador Ted Kennedy, que 
apresentou ao Presidente Collor propos­
ta "de demarcar uma área contínua para 
os índios ianomami, em Roraima" . 

"Não vamos permitir absolutamente, 
como Forças Armadas, que sejam aprova­
dãs moções na ONU de soberania restri­
ta" , diz o general. 

De que jeito nossas Forças Armada<; 
poderiam impedir a ONU de fazer isso 
ou aquilo? O general parece simplificar 
o problema ao ponto de deformá-lo pa­
ra, então, apresentar uma solução absur­
da. Com certeza as Forças Armadas brasi­
leiras podem "pegar a pau" ingênuos gru­
pos de ecologistas ou defensores da cau­
sa indígena estrangeiros que " invadem a 
Amazônia". Para se opor aos propósitos 
do G-7, porém, o pau teria que ser mais 
roxo, como diríamos. 

Leve-se em conta, porém, a má vonta­
de da Folha contra todas as intenções na­
cionalistas. E se verá substância nas preo­
cupações do general. Ele descobre , por 
exemplo, um dos objetivos visíveis da en-

O conjunto de perguntas do jornalis­
ta visivelmente empurra o general para 
questão de aceitar um novo papd para 
as Forças Armadas brasileiras. O general, 
no entanto resiste à idéia. E ataca as pro­
postas do G-7 de redução ou eliminação 
das Forças Armadas dos países subdesen­
volvidos e sua substituição por forças in" 
ternacionais; e de transformação das mes­
mas em forças paramilitares ou policiais 
de combate ao narcotráfico, também sob 
supervisão das Nações Unidas. 

O general diz claramente que um país 
do 3? mundo, hoje, precisa dos militares 
para defender suas fronteiras. E cita os 
casos de Granada e do Panamá, que sofre­
ram intervenção americana, como prova 
disso. 

Ele cita também o "caso da interven­
ção"( ... ) "como a realizada no Golfo Pér­
sico" . O jornalista não lhe pergunta se 
ele está falando da intervenção do Iraque 
contra a soberania do Kuwait ou da inter­
venção das forças comandadas pelos ame­
ricanos contra a soberania do Iraque, o 
que seria muito instrutivo saber. Mesmo 
assim fica clara a heresia ~erceiro-mundis­
ta que o general está cometendo. 

A crítica do general Thaumaturgo às 
proposições de soberania limitada para 
países pobres são mais qtJe justas. O que 
ele não parece querer ver, quando parte 
para a bravata, é a forma de defender efe­
tivamente nossa soberania. Que está lon­
ge de ser ameaçada por uma invasão de 
tropas ou ecologistas estrangeiros - mui­
to menos com Ted Kennedy e Mitterrand 
à frente. 

Hoje, o chefe da Polícia Federal brasi­
leira está, como diz bem o jornalista Pau­
lo Sotero, correspondente em Washing­
ton de O Estado de São Paulo , indo aos 
EUA " a cada dois meses", "numa delica­
da operação preventiva" para "esvaziar 
a crescente pressão americana" pelo en­
volvimetJ.tO das Forças Armadas brasilei­
ras no combate ao narcotráfico. Há pou­
cos dias Tuma esteve em Washington com 
o vice-presidente brasileiro em visita ao 
coordenador da política de combate ao 
tráfico da Casa Branca. Na saída, Itamar 
Franco sentiu-se obrigado a se pronun-
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dar contra aquele envolvimento, "em 
nome pessoal" . Uma semana depois veio 
ao Brasil o sub-secretário de Estado ame­
ricano para a questão do tráfico, qÚe fa-

. lou com .várias autoridades brasileiras, in­
clusive o Secretário para Assuntos Estraté­
gicos de Collor, a pedido do governo. 
Neste ano de 1991 , a nossa Polícia Fede­
ral está recebendo mais dinheiro dos ame­
ricanos do .que do governo central brasi­
leiro, a ponto de um dos deputados da 
CPI que investiga o narcotráfico no Bra­
sil ter dito à Gazeta Mercantil que o cres­
cimento da droga no país (veja o gráfico) 
se deve ao fato de que " a PF está mais 
preocupada em impedir que a droga che­
gue a Miami que a São Paulo" . 

Para cumprir o triste papel que lhe atri­
buíram nesse jogo, o delegado Tuma che­
gou a propor que os americanos repassem 
à PF brasileira armas da OTAN, como he­
licópteros e sensores infravermelhos. A 
intenção americana é adestrar batalhões 
militares e reformar equipamento militar 
brasileiro (com tecnologia e militares ame­
ricanos é claro) a exemplo do que está 
fazendo na Bolívia e do que parece que 
vai fazer no Perú, depois de intensas pres­
sões econômicas e diplomáticas e de uma 
sagaz campanha de opinião pública. 

Os americanos não estão satisfeitos 
com a posição atual das nossas Forças 
Armadas, assim como abominaram a solu­
ção interna que os colombianos - a Cons­
tituinte e o governo Gavíria - deram pa­
ra o problepla do narcotráfico. 

O controle das drogas é um proble­
ma complexo que exigiria um debate 
muito diferente do que está sendo promo­
vido. De um lado, está a questão do con­
sumo: o que leva tantos milhões de pesso­
as a se intoxicarem de álcool , de fumo,e 
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A despeito da intervenção americana e 
da prisão do homem-forte do país, o 
grneral Noriega, acusado de comandar 
as operações do narcotráflco em cone­
xão com os colombianos, cresceu o vo­
lume de tráfico no Panamá, dizem unar 
nimente as autoridades american3S. A 
intervenção no Brasil é de outro tipo; 
a Polícia Federal flrasileira está sendo 
paga, basicamente por W3Shington. E 
o tráfico no Br3Sil também aumenta. 

de maconha, de cocaína? De outro está 
a quç.s.tª-o do mercado. Quem lucra mais 
com o tráfico? Sugeriríamos ao general 
Thaumaturgo que, a esse respeito, lesse 
o livro do qeP.utado suíço Jean Ziegler: 
"A Suíça, lava màis branco" sobre a lava­
gem dos narcodólares. No último mês, 
nossa imprensa e a do mundo inteiro pu­
blicaram milhares de laudas apontando 
o BCCI, banco controlado por árabes e 
paquistaneses, como "o banco da cocaí­
na", no qual o G-7 interveio. Por que 
não interveio nos bancos suíços? O gene­
ral irá ver que o debate sobre o narcotrá­
fico, hoje, é uma questão altamente poli­
tizada que, no momento, não pode ser 
resolvida - a nosso favor - com frases al­
tissonantes. 

* Colaborador de A Classe Operária 
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POR DENTRO DO PCdoB 

PCdoB na TV: para assistir. e debater 
Dia 29 o PCdoB levou ao ar 

em cadeia nacional de rádio e 
TV um programa capaz de gerar 
polêmica - e é isso mesmo que 
a sociedade necessita , em meio 
a tanta perplexidade que esses 
tempos provocam. 

O que se espera de um parti­
do político que tem ideologia 
definida e exemplos práticos que 
confirmam suas posições? Ora, 
que tope o debate, que se mos­
tre disposto a enfrentar a polê­
mica, que defenda seus pontos 
de vista com os argumentos que 
tem condições de apresentar. Is­
so o partido fez no pr.ograma. 

A defesa do patrimônio públi­
co e das bandeiras nacionalistas, 
o desmascaramento da falsa 
''modernidade '', chamando-a pe­
lo verdadeiro nome - entreguis­
mo, a denúncia do desprezo ofi­
cial pelo conhecimento e progres­
so científicos, são temas que pre­
cisavam ser expostos ao amplo 
universo de milhões de telespec­
tadores e ouvintes. Afinal, o bom­
bardeio cotidiano de propagan­
da privatizante necessita ter um 
contraponto de contestação. O 
partido o faz, e chama o testemu­
nho de figuras como Rogério 
Cerqueira Leite e Barbosa Lima 
Sobrinho, cujos depoimentos 
põem a nu o desastre que está 
sendo perpetrado contra o patri­
mônio econômico e científico 
nacional. 

A segunda parte do progra­
ma coloca o partido e suas opi­
niões no centro do debate teóri­
co e ideológico: os conflitos no 
Leste Europeu, a desagregação 
da URSS, o golpe fracassado e 
sua repercussão mundial. O pro­
grama encara essas questões de 
frente , com a coragem de se 
opor ao coro geral de beatifica­
ção de Gorbachov e Yeltsin; 
um coro que mistura vozes do 
imperialismo mais reacionário 
com trinados de forças ditas da 
esquerda brasileira, apressadas 
no alinhamento ao discurso mo­
dernoso do neoliberalismo. O 
PCdoB reitera no programa a 
contestação da farsa do " fim 

do socialismo" . Defende o ide­
al socialista contra seus inimigos 
do Leste e do Oeste, os de antes 
e os de depois do golpe fracassa­
do. 

São 60 minutos de propostas, 
incentivo à discussão , de educa­
ção partidária, que não se esgo­
tam na veiculação em cadeia na­
cional do dia 29. É um progra­
ma para ser revisto, guardado e 
debatido. Quem quiser a fita de 
vídeo, ligue para (011) 37-4057. 
Custa Cr$ 12 mil. Um investi­
mento que vale a pena. 

Pllnio Lins 

Colaborador 

Vencida mais uma etapa de formação 
Está vencida mais uma etapa do trabalho de for­

mação, ao se encerrar a série de 10 turmas do II cur­
so nacional para dirigentes nacionais e regionais do 
PCdoB. Isto porque este curso, além de apresentar 
diferenças importantes em relação aos anteriores, 
evidencia ao mesmo tempo a perspectiva de um sal­
to de qualidade na formação teórica dos quadros, 
de acordo com as exigências colocadas para a eleva­
ção e prosseguimento da luta de idéias. 

Este segundo curso, que abrangeu cerca de 160 
dirigentes, procurou atualizar a teoria, reforçando 
conceitos fundamentais, e abrindo a discussão para 
questões essenciais que necessitam da reflexão do co­
letivo partidário, neste momento de crise que se es­
tá vivendo. Nisto ele difere dos anteriores, que eram 
cursos onde se procurava dar aos alunos um "panora­
ma" da teoria marxista, através da sistematização 
da teoria e da afirmação dos seus principais conceitos. 

O curso atual não pôde se esquivar muito da vi­
são panorâmica, em vinude da grande renovação 
de quadros que tem acontecido nos últimos anos no 
panido. Mas, teve o mérito de, ao lado da apresenta­
ção e reafirmação dos conceitos fundamentais, pôr 
em questão o dogmatismo e abordar temas polêmi­
ccs que estão em debate na luta política e ideológi­
ca. Mas, como todas as atividades de cunho revolu­
cionário, se deparou com certas dificuldades objeti­
vas na sua efetivação que limitaram a sua abrangên­
cia e o seu grau de aproveitamento. Essas dificulda­
des advieram em primeiro lugar da pouca importân­
cia e da falta de compreensão que muitos dirigentes 
ainda têm acerca da luta teórica, e da necessidade 
de melhor preparação do coletivo partidário para en­
frentá-la . 

Isto acarretou uma pequena participação de al-

a total ausência de outros e, em menor escala, o sub­
aproveitamento das vagas disponíveis , com alguns 
regionais não destacando para o curso os camaradas 
que teriam maior capacidade de aproveitamento e, 
ponanto, de reprodução do curso nos estados. 

Além destas, se enfrentou dificuldades de ordem 
financeira, infra-estruturais, tempo, disponibilidade 
de pessoas para serem professores, etc. 

Porém, de turma em turma, o curso foi se afirman­
do e muitas questões imponantes foram surgindo. 
Entre estas destacam-se algumas de caráter mais ge­
ral, como: o que é e o que não é novo entre as prin­
cipais idéias que estão em debate nos meios acadêmi­
cos? O que é a crise do socialismo? O que se conside­
ra crise do marxismo é a mesma coisa para todos 
que a ela se referem? Estamos mesmo no fim da histó­
ria, como muitos apregoam? E a crise do capitalis­
mo, como caracterizá-la no momento? O capitalis­
mo está mesmo em nova fase? Como entender crise 
e reciclagem do capitalismo ao mesmo tempo? E o 
partido, como se adequar aos novos tempos sem per­
der suas características essenciais? O que é particular 
e o que é geral na teoria marxista? 

Dentro da perspectiva de avançar no sentido de 
contribuir para que o coletivo dê as respostas neces­
sárias às questões colocadas, a Comissão de Educação 
está abrindo um debate sobre as perspectivas da for­
mação, que deve culminar com a realização de um 
Seminário Nacional de Formação em outubro, que 
deve assentar as bases para um novo salto de qualida­
de na elaboração teórica e preparação dos quadros. 

Uma etapa se encerra, os novos desafios se colo­
cam e necessitam da participação de todos para que 
sejam vencidos. 

guns Regionais , principalmente nas primeiras turmas, llka Bichara - Comissão Nacional de Educação. 

Viver é melhor 
do que sonhar 

Rogério Lustosa* 

A crise da URSS provocou celeuma em certas cabeças: "Sou contra 
o Gorbachov. Mas também sou contra que o afastem. Ele não é democra­
ta. Mas se o derrubam, é a ditadura. É claro que ele pratica a colabora­
ção escancarada com o imperialismo americano e o mais desavergonha­
do achincalhe do socialismo. Mas sou contra estes burocratas que tentam 
tomar o poder. Bem, o Y cltsin foi eleito com 67% dos votos. É preciso ver''. 

Pressão burguesa 

Por um lado, a vontade de lutar contra a Perestroika. Por outro, a in­
fluência da máquina infernal de propaganda burguesa e da crise profun­
da que sacode o socialismo. Conceitos como democracia como valor ab­
soluto, legalidade formal burguesa e solução pacífica dos conflitos sociais 
- condenados em palavras no dia a dia - ocupam espaços e deixam ai-. 
guns lutadores de esquerda em posição cambaleante. 

Nos acontecimentos da URSS, não cabia neutralidade. O movimento 
para barrar a trajetória capitulacionista de Gorbachov tendia a estabele­
cer um polo de resistência ao domínio inconteste do mundo pelos Esta­
dos Unidos. Objetivamente poderia criar uma situação internacional, e 
na URSS, mais favorável à resistência popular contra o imperialismo. 

Nova revolução 

É claro que à frente do movimento estavam burocratas sem um pro­
grama popular e com tendências autoritárias. Esta não foi, entretanto, 
uma solução escolhida pelos revolucionários. Aos verdadeiros socialistas 
não cabia compromissos com esta nova direção golpista. Mas trabalhar 
nas novas condições para elevar a mobilização c a consciência das mas­
sas visando fazer com que o povo jogasse seu papel nos aconteçimentos. 

A solução dos problemas na URSS passa por uma revolução. Mas sua 
preparação naõ se fará de acordo com fórmulas idealizadas de figurinos 
de bom comportamento. O povo terá que abrir caminho no emaranha­
do de contradições existentes e saber aproveitar cada brecha entre os 
inimigos para temperar suas forças . 

Por sua vez, o resultado da inconseqüência dos golpistas têm a virtu­
de de revelar com mais evidência o conteúdo da "democracia" de Gor­
bachov e Yeltsin. Uma impressionante onda anti-comunista varre a URSS. 
Os reacionários sustentadores da perestroika jogam fora os véus e agri­
dem tudo que tenha alguma semelhança com o socialismo. 

Talvez, agora, os que ficaram paralisados pela arapuca do "golpe ou 
não golpe'' que, sabidamente, a burguesia lançou aos quatro ventos, per­
cebam que o panorama apresentava outros componentes. E que indicar 
o valor positivo do afastamento de Gorbachov do poder não implicava 
em compromissos com os burocratas que pretenderam dar o golpe. 

Outras armadilhas 

Recentemente, muita gente de esquerda caiu noutra armadilha destas. 
Sob o argumento que Sadam Hussein era um ditador, sentiram-se impe­
didos de condenar a agressão imperialista ao Iraque. Protestaram candi­
damente contra a violência dos dois lados. Em vez de interesses de clas­
ses concretos, sonhavam com conceitos abstratos e "universais". 

No caso da Nicarágua, apareceram combatentes igualmente sonhado­
res: não queriam o afastamento dos sandinistas do poder. Mas como foi 
"democraticamente", através de eleições, sentiram-se aliviados. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 
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SOCIALISMO 

URSS, a mídia e os mitos 
Ao fazer o balanço da dramática sema-

na. iniciada em 19 de agosto, qúe culminou 
na desagregação acelerada da URSS, um fa­
to que chama a atenção é que ·a reação da 
opinião pública, no Brasil e no mundo, aca­
bou sendo comandada pelos grandes mono­
pólios de comunicação das potências capita­
listas (com destaque para a CNN norte-ame­
ricana), com base em mitos e meias-verda­
des cuidadosamente construídas em torne 

· da figura de Mikhail Gorbachov ao longo 
dos últimos anos. A verdade por inteiro é 
que não há como entender os acontecimen­
tos na URSS, suas motivações mais profun­
das , seu desenrolar, seus desdobramentos 
e perspectivas, sem desmontar esta mistifica­
ção . 

"Renovação do Socialismo" 

Um dos principais mitos cultivados pe­
los monopólios da informação no Brasil e 
no mundo é o de que a política econômica 
de Gorbachov (a perestroika) representava 
um esforço "desesperado" para renovar e 
reestruturar a economia socialista da URSS, 
rompendo com o "caos" legado por seis 
décadas de "socialismo estatizante e autori­
tário". É fato que a economia soviética vi­
nha acumulando fatores de crise e estagna­
ção, sobretudo a partir de meados da déca­
da de 70. Este desenvolvimento refletia o 
esgotamento da fase de desenvolvimento 
extensivo da economia soviética, e a neces­
sidade de passar a um padrão de desenvol­
vimento mais " intensivo". Fruto da orienta­
ção revisionista da liderança soviética a par­
tir de Kruschov, esta questão foi enfrenta­
da fugindo cada vez mais aos desafios da 
própria transição socialista, e recorrendo 
crescentemente a financiamentos e compra 
de tecnologia dos países capitalistàs. Mas 
justamente por ainda preservar conquistas 
do período de construção 'da base econômi­
ca do socialismo (com a estatização das for­
ças produtivas fundamentais e o alto grau 
de planificação da economia), a crise sovié­
tica se expressava 1. Jma tendência crescen­
te à estagnação econômica , e não em crises 
cíclicas , periódicas e violentas, característi­
cas de economias capitalistas . 

O processo da peres,·roika, na verdade, 
passou por três "levas" 3e medidas, cada 
qual com uma orientação diferente. A pri­
meira leva, em 1985 e 1986, se limitava a 
introduzir modificações parciais e limitadas 
no esquema de desenvolvimento anterior, 
através da generalização de algumas experi­
ências econômicas que haviam sido inicia­
das por Andropov. A segunda leva, em 
1987 e 1988, buscou constituir uma "econo­
mia de mercado" (com base no auto-finan­
ciamento e na autogestão das empresas) n0s 
marcos de uma economia on~e as forças 
produtivas permaneciam, fundamentalmen­
te, estatizadas (embora já se liberasse a pe­
quena produção pri\;ada e se abrisse para 
investimentos diretos de empresas capitalis­
tas estrangeiras na form:1 de joint ventures). 
A terceira leva de medidas, deflagrada em 
1989 e intensificada a partir de 1990, já apon­
tava para a desestatização e privatizaçãc 
do grosso das forças produtivas da econo­
mia soviética. 

A perestroika e o caos 

Cada leva de medidas desta gerou suas 
contradições e complicações específicas. O 
fato histórico concreto é que foi a perestroi­
ka de Gorbachov que lançou a economia 

Lu iz Fernande s* 

soviética no caos, ao se voltar contra as con­
quistas econômicas do socialismo que ain­
da eram preservadas na URSS . Ao invés de 
reverter a tendência à estagnação da econo­
mia soviética, o processo da perestroika a 
agravou e, já a pártir da segunda metade 
de 1989, a transformou em profunda reces­
são e virtual colapso . Basta ver que em 
1990, pela primeira vez desde a invasão na­
zista na Segunda Guerra Mundial, a econo­
mia soviética registrou uma queda de produ­
ção de -4% do seu Produto Material Líqui­
do, que equivale ao PIB menos o setor de 
serviços. O pano de fundo desta crise é jus­
tamente a inexistência de capital endógeno 
acumulado em proporções suficientes para 
sustentar a privatização de parte substan­
cial das mais de cem mil empresas estatais 
que tem um valor patrimonial calculado 
em 2,9 trilhões de rublos (cerca de 4,6 tri­
lhões de dólares pelo câmbio oficial), em 
:unção do processo histórico anterior de 
abolição da propriedade privada na URSS. 

Pressão imperialista 

Ciente desta contradição fundamental 
da perestroika, as' potências capitalistas re­
solveram explorá-la para forçar a URSS a 
acelerar a liquidação dos resquícios das con­
quistas econômicas e sociais do socialismo. 
Foi montada uma coordenaçãp de cinco or-

ganismos internacionais do mundo capitalis­
ta, sob o comando do FMI, para monitorar 
a transição· da URSS para uma "autêntica 
economia de mercado'' (baseada na proprie­
dade privada). A liberação de parte substan­
cial dos 150 bilhões de dólares solicitados 
por Gorbachov na reunião do Grupo dos 
Sete em Londres, a intensificação dos inves­
timentos de empresas capitalistas na econo­
mia soviética, a aceitação da URSS como 
membro pleno do FMI, Banco Mundial e 
do GATT - tudo isto ficava condicionado à 
implementação do programa global de re­
formas exigido pelo FMI. 

Os dois golpes na URSS 

Assim, sob a batuta de Gorbachov, a 
URSS se afundava cada vez mais numa indig­
na e vergonhosa capitulação diante das im­
posições das potências imperialistas, sobre­
tudo dos EUA, e tafi!bém no mais comple­
to caos econômico. E este o motivo funda­
mental que levou à tentativa inicial de der­
rubada de Gorbachov, a partir de um gol­
pe estruturado na própria cúpula do gover­
no e das Forças Armadas. O objetivo funda­
mental deste golpe era o de tentar resgatar 
e/ou preservar algum papel de potência pa­
ra a URSS no mundo. Mas essa era, igual­
mente, a sua limitação fundamental. Pois a 
URSS se transformou em potência justamen-
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te com base no impulso emancipador da 
Revolução de Outubro e na gigantesca mo: 
bilização de amplas massas para enfrentar 
os desafios da construção socialista. Pela 
sua concepção político-ideológica, e pelos 
seus próprios interesses de casta, essa não 
era a perspectiva dessas forças golpistas. 
No fundo, elas não tinham uma idéia clara 
de projeto alternativo para reerguer a potên­
cia soviética, e por isso, foram incapazes 
de mobilizar apoio político de massas. 

Por outro lado, instrumentalizando as 
bandeiras da "democracia" e da "legalida­
de'', Bóris Y eltsin conseguiu mobilizar apoio 
de massas para desbaratar o golpe da junta . 
.. e promover o seu próprio. Ao ser "liber­
tado", Gorbachov se deparou com a monu­
mental campanha de histeria anticomunis­
ta encabeçada pelo presidente da Federação 
Russa que, rompendo com a ordem constitu­
cional, fechou jornais da Uniãe>, suspendeu 
o funcionamento do próprio PCUS, pren­
deu e afastou dirigentes da URSS, etc. E, 
mais uma vez, numa atitude vexaminosa, 
Gorbachov não só respaldou a caça às bru­
xas promovida por Yeltsin, dissolvendo o 
próprio PCUS, como referendou todas as 
suas medidas anti-democráticas e lhe entre­
gou os cargos chaves no governo da União! 
Com isto, Yeltsin se tornou a peça chave 
para levar a cabo o programa de transição 
completa para o capitalismo exigido pelo 
imperialismo. 

O tragicamente trônico nisto tudo é que, 
comandadas pela opinião dos monopólios 
capitalistas da comunicação, as emociona­
das vozes, que se levantaram no Brasil pa­
ra denunciar com veemência o golpe da jun­
ta contra Gorbachov, se silenciam diante 
do golpe de Yeltsin. Ou seja, só se aceita 
"golpe" a favor do imperialismo! O duro 
é ver essa atitude assumida por gente que 
ainda se considera de esquerda ... 

A crise continua 

O resultado imediato destes acontecimen­
tos é o desmembramento da antiga União 
Soviética: Mas os fatores de crise continuam. 
A questão nacional continua não resolvida, 
já que são poucas as repúblicas da antiga 
URSS que se caracterizam por uma maior 
homogeneidade nacional e étnica interna. 
Ao mesmo tempo, junto com a antiga ban­
deira czarista, a Rússia de Yeltsin ressusci­
ta o chovinisnio grão-russo mais exacerba­
do, ameaçando anexar territórios das ou­
tras repúblicas e lançar a estas numa guer­
ra civil fraticida. Isto, com Yeltsin contro­
lando as 12 mil ogivas nucleares estratégi­
cas da antiga URSS! 

Do ponto de vista econômico, permane­
ce o drama da falta de capital para susten­
tar os programas de privatização nas anti­
gas repúblicas da URSS. Estas, por sua vez, 
sob pressão do FMI, terão de se voltar ca­
da vez mais para a liquidação das conquis­
tas sociais do período da construção do so­
cialismo, reproduzindo as gravíssimas seqüe­
las sociais que hoje explodem nos países 
da Europa Central e do Leste. Só que o cus­
to político disto na União Soviética é mui­
to mais elevado, já que o socialismo, ali, 
se desenvolveu e consolidou por mais tem­
po. Por tudo isto, o desfecho da crise da 
URSS ainda é incerto. Afinal, o tempo e as 
contradições não param ... 

* Cientista político, professor da UFF 
e membro do Comitê Central do PCdoB. 
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